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SMES IMPORTÂNCIA DO TEMA 

 

 O acidente ocorrido em abril de 2010 no Golfo do México, 

provocando, a explosão e afundamento e perda de vidas na 

plataforma Deepwater Horizon. 

 

•Grande repercussão no fim do ano passado e no início deste 

ano. 

 

• A Necessidade do Plano Nacional de Contingência (PNC) 
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1º Petroleiro à vela a cruzar o Atlântico  

( Filadélfia x Londres) com petróleo transportado em barris. 

ELIZABETH WATTS (1861) 
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Maior navio petroleiro do mundo 

 JAHRE VIKING 
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O maior navio do mundo que está operando atualmente é o Jahre Viking - 

de 564,763 toneladas de deadweight.  

Jahre Viking tem 69 metros de boca e 458 metros de comprimento. Ele é 77 

metros maior que o Empire State Building, em Nova Iorque. 

O MAIOR PETROLEIRO DO MUNDO 



SMES MAIORES BLOWOUTS POR VOLUMES 

DATA PLATAFORMA LOCALIZAÇÃO 
BARRIS 

VAZADOS 

April 2010 Deepwater Horizon Gulf of Mexico, USA est. 4,900,000 

June 1979-April 
1980 

Ixtoc I Bahia del Campeche, Mexico 3,300,000 

October 1986 Abkatun 91 Bahia del Campeche, Mexico 247,000 

April 1977 Ekofisk Bravo North Sea, Norway 202,381 

January 1980 Funiwa 5 Forcados, Nigeria 200,000 

October 1980 Hasbah 6 Gulf, Saudi Arabia 105,000 

December 1971 Iran Marine International Gulf, Iran 100,000 

January 1969 Alpha Well 21 Platform 
A 

Pacific, CA, USA 100,000 

March 1970 Main Pass Block 41 
Platform C 

Gulf of Mexico 65,000 

October 1987 Yum II/Zapoteca Bahia del Campeche, Mexico 58,643 

December 1970 South Timbalier B-26 Gulf of Mexico, USA 53,095 



SMES GRANDES ACIDENTES COM NAVIOS  



SMES GRANDES ACIDENTES COM NAVIOS 
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Navio químico Vicuña  

PORTO DE PARANAGUÁ 

15 Nov 2004 

Resposta a acidente no Porto de Paranaguá 



SMES Maiores Maiores Poluições Poluições Ocorridas no MundoOcorridas no Mundo

Nº DATA NAVIO LOCAL CAUSA
QUANTIDADE

DERRAMADA
*

01 19 Jul. 79 Atlantic Empress Off Tobago Colisão 287.000 +

02 28 Mai. 91 ABT Summer 700 n.m. off Angola Incêndio/Explosão 260.000 +

03 06 Ago. 83 Castillo De Bellver 70 n.m. off Cape Town, South Africa Falha estrutural 252.000 +

04 16 Mar. 78 Amoco Cadiz Brittany, France Encalhe 223.000

05 11 Abr. 91 Haven Genoa, Italy Incêndio/Explosão 144.000 +

06 10 Nov. 88 Odyssey 700 n.m. off Nova Scotia, Canada Falha estrutural 132.000 +

07 18 Mar. 67 Torrey Canyon Scilly Isles, UK Encalhe 119.000

08 19 Dez. 72 Sea Star Gulf of Oman Colisão 115.000 +

09 12 Mai. 76 Urquiola La Coruna, Spain Encalhe 100.000 +

10 23 Fev. 77 Hawaiian Patriot 320 n.m. west of Honolulu Falha estrutural 95.000   +

11 15 Nov. 79 Independenta Istanbul, Turkey Colisão 95.000   +

12 29 Jan. 75 Jacok Maersk Leixoes, Portugal Encalhe 88.000   +

13 05 Jan. 93 Braer Shetland Isles, UK Encalhe 85.000

14 19 Dez. 89 Khark 5 120 n.m. off Morocco, Atlantic Ocean Falha estrutural 80.000   +

15 03 Dez. 92 Aegean Sea La Coruna, Spain Encalhe 73.000   +

16 15 Fev. 96 Sea Empress Milford Haven, UK Encalhe 72.000

17 16 Abr. 92 Katina P. Off Maputo, Mozambique Falha estrutural 72.000

18 06 Dez. 85 Nova 75 n.m. off Kharg Island, Gulf of Iran Colisão 70.000

19 06 Dez. 60 Sinclair Petrolore Off Brazil Incêndio/Explosão 60.000   +

20 01 Mai. 75 Epic Colocotronis 60 miles north west of Puerto Rico Incêndio/Explosão 60.000   +

33 24 Mar. 89 Exxon Valdez Prince Willian Sound, Alaska, USA Encalhe 37.000

+ Parte da quantidade derramada foi queimada.                                                                  * Em toneladas métricas.



SMES REDE DE RESPOSTA GLOBAL(GRN) 

EARL  
Global Alliance 2000 

NOFO  
 

AMOSC 
 

OSRL  MSRC  
 

CCA  
 

ECRC 
 

ACS 
 

       OSRL/EARLBahrain 

CDA/PETROBRAS 



SMES LOGÍSTICA DE RESPOSTA DA PETROBRAS 

BA Tramandaí 

CDA Espírito Santo 

(Vitória) 

BA Natal 

BA Fortaleza 

BA Litoral SP (Santos) 

BA Aracajú 

BA Baía de 

Guanabara 

RECURSOS CORPORATIVOS : 

  30 OSRV  

  10 CDA e 13 BASES AVANÇADAS 

  520 PESSOAS  / 5 CONTRATADAS 

  05 UNIDADES DE  FAUNA 
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18/11/2011 

CASO SEDCO 706 – Campo do Frade RJ 

Frade 
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A Marinha do Brasil, o IBAMA e a ANP CRIARAM UM GRUPO, 

INICIALMENTE DENOMINADO “GRUPO DE 

ACOMPANHAMENTO”, PARA COORDENAR O TRABALHOS NA 

MEDIDA DO POSSÍVEL, AS AÇÕES DESSES ÓRGÃOS 

GOVERNAMENTAIS. 

O CASO SEDCO 706 



SMES AGENDA 

  

  

1.    A importância do tema 

 

2.    O Acidente da Deepwater Horizon (Macondo)  

 

3.    Utilização da Queima in situ 

 

4.    Métodos de Resposta a Acidentes 

 

5.    Desafios 

 

6. Conclusão 

 

7. Perguntas. 



SMES O INCIDENTE DE MACONDO 
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• 20 de abril de 2010 

– Explosão e Incêndio  

• 11 pessoas mortas 

• 17 pessoas feridas 

• 98 pessoas abandonaram a plataforma com 

pequenos ferimentos 

• 22 de abril de 2010 

– DEEPWATER HORIZON afundou 

O INCIDENTE DE MACONDO 
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• 29 de abril de 2010April 29, 2010 

– SONS declarada pelo US Department of 

Homeland Security 

• National Response Framework (NRF) 

– NRF ativada 

– Comando da Área estabelecida 

– Comando Nacional estabelecido 

• Area of Response (AOR) 

– Estabelecida pelo Comando do Distrito Naval  

 

SPILL OF NATIONAL SIGNIFICANCE (SONS) 
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de tubulação no 
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22/abr –  plataforma 

afunda 

06/mai - O óleo 

atinge a praia das 

Ilhas Chandeleur  

02/mai – 
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na saída do poço  

28/abr - 1a “queima 
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CRONOLOGIA DA RESPOSTA 
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http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://oilspillsolutions.webs.com/Disp.jpg&imgrefurl=http://www.oilspillsolutions.org/dispersant.htm&usg=__5xhqMdPzewj7a8NO2zct9xHbfdc=&h=186&w=250&sz=26&hl=pt-BR&start=1&sig2=-YFIVGTRmCQaQDWX5wmovg&itbs=1&tbnid=THm5f8K7q5mdJM:&tbnh=83&tbnw=111&prev=/images%3Fq%3Ddispersants%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26gbv%3D2%26imgtbs%3Dc%26imgtype%3Dclipart%26as_st%3Dy%26tbs%3Disch:1&ei=DKryS4AWh6CUB8Lp2JgN
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://oilspillsolutions.webs.com/Disp.jpg&imgrefurl=http://www.oilspillsolutions.org/dispersant.htm&usg=__5xhqMdPzewj7a8NO2zct9xHbfdc=&h=186&w=250&sz=26&hl=pt-BR&start=1&sig2=-YFIVGTRmCQaQDWX5wmovg&itbs=1&tbnid=THm5f8K7q5mdJM:&tbnh=83&tbnw=111&prev=/images%3Fq%3Ddispersants%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26gbv%3D2%26imgtbs%3Dc%26imgtype%3Dclipart%26as_st%3Dy%26tbs%3Disch:1&ei=DKryS4AWh6CUB8Lp2JgN
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.itopf.com/spill-response/clean-up-and-response/alternative-techniques/images/alttechs1.jpg&imgrefurl=http://www.itopf.com/spill-response/clean-up-and-response/alternative-techniques/&usg=__UnEGMI8FZPN12DZZw53n9hixlrQ=&h=179&w=276&sz=8&hl=pt-BR&start=2&sig2=I2N0PqJTTvJOy1Inrmzmmw&itbs=1&tbnid=k4WG-s0ixucfuM:&tbnh=74&tbnw=114&prev=/images%3Fq%3Din%2Bsitu%2Bburn%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG%26gbv%3D2%26tbs%3Disch:1&ei=zcLyS9TTBoOClAeB9KWrDQ
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 SUMÁRIO 

– 45,000 pessoas mobilizadas 

– 6,400 embarcações mobilizadas 

• 830 Skimmers  

• 490 Barcaças 

• 2,690 Vessels of Opportunity (VOO) 

– 97 aeronaves mobilizadas 

– 1000 Km de barreiras lançadas 

• 300.000 metros disponíveis 

RECURSOS E PESSOAS ENVOLVIDAS 



SMES STAKEHOLDERS 



SMES O  PONTO ZERO 



SMES EMBARCAÇÕES NO LOCAL DO ACIDENTE 



SMES SALT MARSHES - LOUISIANA 
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Na Interface, os surfactantes reduzem a tensão superficial , permitindo 

ao óleo penetrar na água como gotículas , que são degradadas por 

bactérias naturais. 

 

 COMO AGEM OS DISPERSANTES 



SMES COMO AGEM OS DISPERSANTES 
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• É um processo que faz com que o óleo venha a se tornar acessível a 

hidrocarbonetos naturais, sendo degradado pro microorganismos. 

 

• Promove uma rápida degradação do óleo no meio ambiente por 

meio de processos biológicos. 

 

• Um grande número de organismos possuem uma alta capacidade 

para resistir a uma baixa concentração de óleo reduzindo assim os 

seus impactos. 

 COMO AGEM OS DISPERSANTES 
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• Reduzem o impacto em litorais, habitats sensíveis, pássaros, vida 

selvagem, etc. 

• Previne que os hidrocarbonetos venham a aderir em superfícies 

sólidas. 

• Aceleram o processo natural de biodegradação 

• Permitem o tratamento rápido de áreas extensas 

• Podem ser usados em mar agitado e em correntes fortes 

• Impedem a formação de emulsões 

• Tornam o óleo menos aderente 

DISPERSANTES QUÍMICOS 



SMES ALTERAÇÃO DA COLUNA DE ÁGUA 

Relativamente 

livre de óleo 

10 Metros 

100-200 Meters 

Source: Alaska RRT Dispersant Guidelines 

1 Metro 

1 Minuto 

1 Hora 

40 ppm 

3 ppm 

Menos que 1  ppm 

5 Horas 



SMES 
RESPOSTAS A DERRAMAMENTOS DE ÓLEO 
EM FUNÇÃO DAS CONDIÇÕES DO MAR 



SMES TOXICIDADE 

“ Todas substâncias são venenos; não 

existe nenhuma que não seja veneno. 

A dose correta diferencia um veneno de 

um remédio ” 

“Paracelsus (1493-1541)” 

 Testes específicos 

 Padrões nacionais 

A concentração de óleo disperso nos 10 m superiores da coluna água é menor que 1 ppm 

nas primeiras horas (IPIECA, 1993) 
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• Em água com pouca ou má circulação , tais como pequenas baías 
fechadas e portos . 
 

• Em águas usadas como fontes de água potável 
 

• Em óleo que não se espalha  
 

• Diretamente sobre ou a montante de viveiros de peixes, mariculturas 
ou coral, a não ser que beneficie outros recursos considerados de 
maior valor   

 

 

QUANDO NÃO USAR DISPERSANTES 
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Norte 

Nordeste 

Nordeste 

Leste 

Sudeste 

Sul 

Rio Parnaíba 

Baia de São Marcos 

Cabo Calcanhar 

Cabo Orange 

Baía de Todos os Santos 

Cabo Frio 

Cabo de Santa Marta 

Arroio Chuí 

15 m 

20 m 

15 m 

10 m 

Profundidades 

Fonte - Divisão da costa brasileira 

em cinco setores 

Modificada por Wilwock (1994) 

Ilhéus 

Estuários, Planícies de maré, Manguezais 

Dunas, Cristais de Praia, Falésias. 

Cristais de Praia, Dunas, Falésias, Recifes de Arenito. 

Cristais de Praia, Dunas, Falésias, Recifes de Arenito. 

Costões rochosos, Laguna/Barreira, Manguezais 

Laguna, Dunas, Marismas 

EQUADOR 

URUGUAI 

UTILIZAÇÃO DE DISPERSANTES 

Resolução CONAMA 269 de 14 set. 2000 



SMES DISPERSANTES QUÍMICOS 

Vantagens 

• Funcionam em todas as condições tempo e mar 

• Diminuem condição de risco 

• Incrementam a biodegradação 

• A dispersão é a resposta mais rápida 

• A operação é de baixo custo (7x < limpeza) 

• Reduzem a formação de “mousse de chocolate” 

• Minimizam contaminação de aves e animais 

• Reduzem drásticamente a poluição de áreas costeiras (manguezais, 

recifes de corais, praias) 



SMES DISPERSANTES QUÍMICOS 

Desvantagens 

• São agentes externos ao meio. Não removem o óleo (auxiliam a dispersão). 

• O óleo dispersado pode afetar: 

• Moluscos e outras espécies de movimento lento 

• Aquacultura 

• Ecossistemas com baixa troca de água 

• O uso em praias aumenta a penetração na areia 

• A dispersão pode aumentar a turbidez 

• Não são suficientes em óleos já intemperizados 
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Legislação Federal 
 

• Produção, importação, 

  comercialização e uso 

 

• Instrução Normativa 

   IBAMA Nº 01, 14.07.2000 

 

  

• Aplicação 

 

 

 

   

Resolução CONAMA nº 269 de 14.09.2000 

 
 
Avaliação e registro IBAMA 

 

 

Registro IBAMA 

 

 

 

Comunicado ao OEMA (24h) 

Relatório técnico 

 

 

DISPERSANTES QUÍMICOS 
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Requisitos Básicos: 
 

• Eficiência elevada 

• Toxicidade Baixa 

• Biodegradabilidade alta 

• Composição química estável 

DISPERSANTES QUÍMICOS 
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• Barcos – através de sprays 

• Helicópteros  

• Aviões de asas Fixa 

MÉTODOS DE APLICAÇÃO 

• Um simples avião pode combater um vazamento 40 vezes mais 
eficientemente do que o uso de um grande skimmer, que opera bem 
devagar para que seja efetivo. 
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STENNIS INTERNATIONAL AIRPORT 



SMES AVIÃO DEDICADO MSRC 



SMES Estoque dispersantes  - Golfo do Mexico 



SMES CAPACIDADE DE LANÇAMENTO DA OSRL* 

• Sistema modular 

• 12 m³ dispersante 

• Instalação em duas horas 

• Swath 40m 

• L 382 Hercules  

*Oil Spill Response Limited –sede na Inglaterra 



SMES CAPACIDADE DE LANÇAMENTO DA OSRL 

• 17 m3 dispersante 

•  Instalação em 45 minutos 

• 340 toneladas de óleo 

•  Altura vôo  50 - 100ft 



SMES RESPOSTA AÉREA UTILIZANDO DISPERSANTES 
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PRIMEIRO C-130 COM ADDS NO BRASIL 
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PRIMEIRO TESTE COM HELICÓPTEROS NO BRASIL 



SMES ACIDENTE NA MONOBÓIA NO SUL DO BRASIL 



SMES ACIDENTE NA MONOBÓIA NO SUL DO BRASIL 
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Aplicação de dispersante por 

embarcação 

1° UTILIZAÇÃO DE DISPERSANTE AÉREA NO BRASIL 
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A técnica In-situ burning provou ser  

um eficiente, rápido e seguro método 

de resposta de combate a poluição. 

BP Deepwater Horizon: 

3% contenção e recolhimento 

5% queima in-situ 

8% aplicação de dispersantes 

CONCLUSÃO 



SMES In-situ burning – Golfo do México 



SMES IGNITOR 



SMES INÍCIO DA QUEIMA 



SMES 

American marine/3M 

AMERICAN MARINE / 3M 



SMES ELASTEC/AMERICAN MARINE 

HYDRO FIRE BOOM 



SMES AMERICAN MARINE / 3M 



SMES Barreiras antes da queima 



SMES BARREIRAS APÓS USO 



SMES QUEIMA IN SITU – PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA  

411 OPERAÇÕES REALIZADAS NO GoM  
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Residual includes oil that is on or 

just below the surface as light 

sheen and weathered tar balls, 

has washed ashore or been 

collected from the shore or is 

buried in sand and sediments. 

Unified Command 

Response  

Operations 

  

PERCENTUAL DE QUEIMA IN SITU / DISPERSANTES 

Residual includes oil that is on or 

just below the surface as light 

sheen and weathered tar balls, 

has washed ashore or been 

collected from the shore or is 

buried in sand and sediments. 

5%IN SITU BURNING 

 

8% DISPERSANTES. 
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– Plano Nacional de Contingência 

– Treinamento especializado para os envolvidos nas questões 

emergênciais /  tripulações 

– Embarcações adequadas no combate a vazamentos de óleo  

– Eficiência da contenção e recolhimento  

– Armazenagem / Decantação / Offloading 

– Regras explícitas para a utilização de técnicas como 

aplicação de dispersantes e queima in situ 

–  Logística aérea para aplicação de dispersantes 

– Equipamentos de última geração para localização / 

monitoramento / previsão da mancha 

– Monitoramento ambiental 

 

 

 

 

DESAFIOS 



SMES O    DESAFIO    É    A    NOSSA    ENERGIA 

Marcus Lisbôa 
lisboa@petrobras.com.br – 9978-9090  

mailto:lisboa@petrobras.com.br

